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			PREFÁCIO


			Pouco se sabe sobre as características linguísticas dos textos jornalísticos do Brasil do século XIX. De fato, depois do Projeto para a História do Português Brasileiro (PHPP), realizado por pesquisadores de diferentes universidades brasileiras, alguns gêneros da imprensa brasileira passaram a ser investigados, sobretudo do ponto de vista de sua natureza morfossintática, dentre eles os anúncios, que ganharam edições e estudos mais aprofundados no interior desse projeto. Mas os textos mais críticos publicados pelos pasquins não receberam o tratamento que coube ao gênero citado. Muitos dos jornais brasileiros do século XIX foram pasquins, em face do contexto da luta política acirrada, que marcou o período anterior à instauração da República.


			Aí o livro do Prof. Dr. Jurandir Ferreira Dias Jr. vem preencher a lacuna acima citada. O Uso dos Adjetivos em Pasquins do século XIX trata-se de um estudo do funcionamento do adjetivo em textos publicados em pasquins pernambucanos na primeira metade do século XIX, resultado de sua pesquisa para obtenção do grau de mestre em Linguística no Programa de Pós-graduação em Letras da UFPE. 


			Por que o autor se detém sobre o adjetivo? O pasquim se caracteriza por sua linguagem virulenta e mordaz, face à luta política já aludida, que transpunha para o papel a violência que muitas vezes se manifestava nas ruas entre os grupos políticos. Poderíamos também dizer que a violência emanada desses papéis, assim também designados, provocava o confronto entre partidos e facções políticas. O autor identifica exatamente o adjetivo, sobretudo, essa função nominal, como sendo o cerne da veiculação mais grosseira, mordaz, contundente da expressão verbal.


			Dessa forma, o autor consegue identificar o ponto nevrálgico da tensão linguística do texto dos autores pasquineiros. Um texto carregado de adjetivações para cumprir o papel a que se propunham esses escritos. Um exemplo nítido da relação entre uso da linguagem e situação sócio-histórica, no contexto de uma sociedade patriarcal, que exibia as tensões entre os grupos que se alternavam no poder, em torno da disputa entre governistas e oposicionistas, identificando-se os portugueses como os principais inimigos.


			Identificado o adjetivo como cerne da torpeza discursiva dos pasquineiros, o autor avança no estudo detalhado do papel do adjetivo, sua posição no sintagma nominal, seja antecedendo ou seguindo o adjetivo, seu caráter semântico ou mesmo seu caráter histórico. Muitas vezes da posição do adjetivo, resulta um matiz de significado com determinada carga discursiva. Com essa perspicácia, os autores dos papéis, alguns apógrafos, produziam os efeitos de sentido para atingir os adversários, moral ou jocosamente.


			A obra se divide em quatro capítulos. No primeiro, o autor faz um “recorte sobre pasquins oitocentistas”, condensando brevemente um arrazoado histórico da imprensa no Brasil colonial e imperial. No segundo capítulo, intitulado “a Língua Portuguesa no século XIX”, Jurandir Junior apresenta dois aspectos complementares da história da Língua Portuguesa na época, a saber: a história externa e a interna. No terceiro, traz a lume o problema da leitura naquele século e discute a adjetivação nesse período histórico, apresentando o adjetivo como uma classe de valores e seu universo semântico. No quarto, o autor desenvolve análises sobre o uso de adjetivos nos pasquins O Praieiro, A Voz do Brasil, O Foguete e O Tribuno. Todos publicados no Recife entre 1844 e 1847.


			É, portanto, no quarto capítulo, que o autor expõe, através da metodologia empregada, o retrato do papel do adjetivo nos textos analisados com base em critérios, tais como a) a quantidade e a recorrência dos adjetivos; b) a posição e a função sintática dos adjetivos na oração; c) o universo semântico; d) a atualidade dos adjetivos. 


			Emerge, pois, desta análise a natureza impactante do caráter incisivo da linguagem virulenta dos pasquins. A posposição ao substantivo e a função de adjunto adnominal, do adjetivo, têm larga preferência entre os pasquineiros (mais de 70 por cento para a posposição e mais de 80 por cento para a função de adjunto adnominal). Além disso, os adjetivos qualificadores superam abundantemente os classificadores numa proporção de mais 70 por cento. Esses percentuais elevados demonstram com incontestável nitidez como se produz a violência verbal aludida pelos historiadores da imprensa brasileira.


			Por fim, para compor esse quadro da incontinência verbal discutida, a combinação dos qualificadores com a anteposição ao substantivo, posição menos marcada no levantamento do autor, concorre para o efeito que pretendem os redatores. Além disso, se identifica também o universo semântico de onde brota a copiosidade adjetival que pulula nos textos.


			Mas o que caracteriza de forma clara e direcionada, como destaca o trabalho de Dias Jr., o endereçamento do ataque verbal é a forma diferenciada como se referem portugueses e brasileiros. Sendo os portugueses ou os adversários políticos o alvo da ofensiva dos pasquins, é contra eles ou seus atos que se destaca o emprego de grande parte dos adjetivos qualificadores, carregados de raiva, menosprezo, preconceito (sejam os exemplos deshumanos, malévolvos, desalmados, corrumpidos etc.), ao passo que os pernambucanos ou brasileiros são identificados positivamente (sejam os exemplos dignos, hábeis, firmes etc.). 


			Além desse aspecto, a presença maciça de adjetivos nos pasquins revela também a agressividade do bate-boca, que ocorria nas ruas em dias tão conturbados do Brasil imperial. Pode-se, em certa medida, afirmar que esses textos expõem e refletem a oralidade flamejante que incendiava aquela sociedade em luta política. No fundo, tais textos têm o condão de atritar os ânimos, desinteressados, portanto, em promover uma leitura reflexiva ou se constituírem em espécies de editoriais. Não. Antes são extensões desse clamor do confronto político já aludido, que se derramava pelas ruas da cidade e que explode na Revolta Praieira, junto com o grito de “mata marinheiro”, ecoando pelas esquinas da cidade. 


			A obra, que agora se lança, dessa forma, tem grande importância para os estudos históricos do português brasileiro, não só porque analisa textos de cunho não literário produzidos no Brasil, mas também porque se detém sobre uma classe gramatical, que carrega um teor semântico definidor do tom do texto. Nesse sentido, se torna contemplada uma área de estudos, que vem ganhando relevo nas últimas décadas. O livro do Prof. Dr. Jurandir Dias Júnior passa a ocupar lugar de destaque na bibliografia da história do português brasileiro. Com grande merecimento.


			Marlos de Barros Pessoa


			Prof. Titular de Língua Portuguesa/História da Língua Portuguesa no Departamento de Letras da Universidade Federal de Pernambuco


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Neste trabalho, investigo a presença de adjetivos em pasquins publicados no século XIX, mais precisamente de 1844 a 1847. Descrevi a quantidade e a recorrência de adjetivos, a localização e a função sintática destes nas orações; seu universo semântico; e sua atualidade, no intuito de delinear a presença dessa categoria gramatical em textos históricos.


			O estudo de textos históricos é um fascínio que me acalenta e afaga o espírito no percurso agridoce na vida de investigação acadêmica. Isso se torna relevante quando, principalmente, percebo que os estudos diacrônicos revelam os diferentes usos da língua no tempo, entre outras questões tão importantes.


			Tive acesso aos textos para minha análise na tese de doutorado da Profa. Dra. Rose Mary Fraga (UFRPE), defendida em 2008, no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL/UFPE). Para a constituição deste corpus de análise, optei por selecionar 04 (quatro) pasquins, aleatoriamente escolhidos, a fim de que tivesse um campo de visão mais amplo sobre a realidade da produção de textos e do uso dos adjetivos nesse tipo de suporte.


			Neles, pude observar características presentes na Língua Portuguesa, como é o caso, principalmente, da posposição do adjetivo ao substantivo, na maioria das vezes. Percebi que o momento linguístico analisado aponta para uma apropriação da língua, senão um abrasileiramento do idioma lusitano.


			Este trabalho está dividido em quatro capítulos. No primeiro, tratarei da imprensa no Brasil e mais precisamente em Pernambuco. Farei um panorama histórico do fenômeno da imprensa desde 1808, falando de títulos de jornais importantes, que, inclusive, contribuíram para a Independência e Proclamação da República no Brasil. Concluirei essa seção descrevendo o pasquim, suporte textual desta obra.


			No segundo capítulo, tratarei da Língua Portuguesa no século XIX. Esta seção divide-se da seguinte forma: história externa da língua, uma periodização das fases do português brasileiro; história interna da língua, delineando as fases da ortografia da língua, destacando a segunda fase.


			No terceiro capítulo, versarei sobre a sociedade leitora do Brasil colônia e império, e ainda sobre o fenômeno da adjetivação; a descrição deste fenômeno de adjetivação; e, por fim, sobre o universo semântico dos adjetivos. Vale informar aqui que o momento histórico delimitado reflete um período de notável efervescência na produção de pasquins (1830 a 1850).


			No quarto e último capítulo, apresentarei minhas análises e discussões sobre os pasquins analisados. Farei, inicialmente, uma contextualização de cada pasquim, somente em seguida analisarei, conforme os critérios estabelecidos já apresentados no topo desta introdução.


			Cabe aqui uma pergunta: “Por que os adjetivos?”. É comum escutar: O texto está extenso? Corta os adjetivos! – Um texto com número excessivo de adjetivos continua sendo muito mal visto por alguns professores de português que, talvez, ainda não perceberam o valor discursivo dessa categoria gramatical. Quis, portanto, voltar os olhos para a construção de textos na imprensa de idos mais distantes, a fim de observar a presença dos tão (muitas vezes) relegados adjetivos.


			Este trabalho oferece, portanto, reflexões sobre dados históricos, frequentemente deixados em segundo plano em interesse e investimento na academia. Espero que esta obra possa contribuir para um melhor e maior resgate de um tesouro ainda assentado em velhos baús e úmidos arquivos.


			O autor


		




		

			CAPÍTULO 1


			UM RECORTE SOBRE PASQUINS OITOCENTISTAS


			1.1 – UM BREVE HISTÓRICO DA IMPRENSA NO BRASIL COLONIAL E IMPERIAL


			A América Portuguesa apresenta um atraso para a implantação da cultura impressa; o mesmo não aconteceu com as colônias da Espanha e da Inglaterra. Sabe-se que a atividade impressora surgiu no séc. XV, na Europa, e foi rapidamente difundida por esses países colonizadores, que introduziram a imprensa em suas colônias desde o séc. XVI. 


			Muito se indagou sobre os motivos do contraste apresentado pela América espanhola, sem falar na inglesa: México e Peru conheceram a Universidade colonial; de outro lado, o México conheceu a imprensa, em 1539; o Peru em 1583; as colônias inglesas em 1650 (SODRÉ, 1999, p. 10).


			O Brasil, no entanto, subjugado por sua metrópole, só conheceu desta tecnologia mais de três séculos depois, ou seja, no séc. XIX, com a transferência da corte portuguesa e a instalação da tipografia da Impressão Régia, em 1808, na cidade do Rio de Janeiro (MARTINS; LUCA, 2008, p. 23). Nestes termos, D. João VI instituiu a oficina da Typografia Régia no Brasil:


			Tendo-me constado que os prelos que se achavam nesta capital eram os destinados para a Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, e atendendo à necessidade que há de oficina da impressão nestes meus Estados, sou servido que a casa onde eles se estabeleceram sirva inteiramente da Impressa Régia, onde se imprimam exclusivamente toda a legislação e papéis diplomáticos, que emanarem de qualquer repartição do meu Real Serviço, ficando inteiramente o seu governo e administração à mesma Secretaria. Dom Rodrigo de Souza Coutinho, do meu Conselho de Estado, ministro e secretário dos Negócios e da Guerra, o tenha assim entendido, e procurará dar ao emprego da oficina a maior extensão e lhe dará todas as instruções ordens necessárias e participará a este respeito a todas as estações o que mais convier ao meu Real Serviço. Palácio do Rio de Janeiro, em 31 de maio de 1808 (SODRÉ, 1999, p. 19).
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